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Os originaes enviados a 'sta rc­
dacçau, nào serão devlllvidos mesmo 
ruio tendo public!ldos. 

Os ar/ig 1S de c .[[a[,oraçào nào 
endo entregues até qu'a7·ta-(eira, 
ｾ Ｎ Ｉ＠ meio dia, so SC7'{1o publicados na 
diçl'iQ seguinte. 

DR. TEBYRIÇÁ 

Do regresso do . Paulo, onde 
fôra buscar suas presadas IrnlÍls, 
gentilissima e graciof\ senhfJrita 
Margaridll e a galante menina Cori 
na chegou, pelo Jupiter, ao seio da 
sociedade que tanto o aprecia, o 
Exmo. dI'. Mario W. 'l'ebyriçá., 
illustre chefe da Commis 11:0 da 
E: F, de S. P. ao Rio Grande, em 
8. Francisco. 

Manifestaçoc! de ai to apreço o de 
sincera estima acolheram oS di:l­
tinctos viajantes, 

No trapiche, foi o dr, Tebyriç:\ 
r .. cebido por muitos nmigos, col­
ｉｾｧ｡ｳ＠ que, precf'didos d<1 b'lncja 
JO usicnl Babitonga; acompanha· 
ram-D'o, bem como ｓｕｾＡ＠ irlllãs, 

Orgam noticioso e imparcial 

até ao "Rutel do CI'mmt!rci,,·'. 
A rua Babitonga até o CluL 24 

do Janeiro apresentava fc.ti \'0 as­
pecto : festOcR e ｌ｡ｮ､･ｩｲｯｬＡ｜ｾＮ＠

A' tarde, á fren tt' do ht;tcl, li 

banda de musira 13 de ｾｉｮｩｯ＠ duu 
retreUl, selldo o estimado !JQbPcde 
Illllito vi:sitado pelos Ａｬｮ､ｧｯｾ＠ (' 
eX llJU8, familias. 

A' noite, a cOllJlllissã .. ､ＧＩｾ＠ {('sto­
jo::! levou, a HOIll de musica e ao 
,'SP'>UCRI' de fognetcs, o ｾｉﾷＮ＠ dI'. 'l'e· 
byriçá á séde d·) Club '24. (lnde 
realisava·se um b3ilo Cru bua ho 
menagem. 

O edificio do Club esta va li nda­
mente omamentado, ｉｬｰｬＧｬＧｾ･ｮｴＺｴｮ､ｰ＠
a entl'3da Ulll ｢･ｬｬｩｾＮ＠ im0 L que dI' 
palll.uÍl as, CuOl CI tr(>I.1,,'IIII'1' de Lun 
､･ｩｬＧｬｬｾＬ＠ O rIr, Tebyriçá foi nhi /'l"­

cebido por entre occlallwçoe . 
A'· 9 horas, o f'i.1Ii\0 repleto de 

gentis patrrclas quo (J tellt,lYlIlIl 
lUXuosas t'Ji/ettes, o nGS o e llega 
d,'. O IH Ramns, ,udou o ｩｉｉｵｾｴｲｬＧ＠

engenheiro, offerccclldo, em DOme 
da C 0111 111 i ssão o bai In, O d l'. 'l'1!­
bvriçá., em phrnses cOllllllovidas, 
ｲｾｰ｡ｳ＠ adas da mais fidalga gentileza, 
agradeceu as manifestaçl\" que lhe 
fazia S, Frilnci,co. 

Iniciaram-se, animadissimas, ｮｾ＠

danslls. N'uOl inter"allo, serviu se 
champagne. O nosso prcsado chefe 
e ｡ｬｬｬｩｾｵ＠ dr. Podreira, n'ulna vi­
brnnte Imndaçilo, em DOme ria im­
preusfI, briudou ao dI'. Tebyriçã c 
ｳ･ｵｾ＠ distiocto$ companheiros, 

O dI', ({amos, em phrascs afie· 
ctuo'as, Mudou os distinctos engl)' 
nheiros, ･ｨ･ｩｯｾ＠ de cOUlpete!1cia e 
zelo profissional, os jovons auxilia­
res do dI'. Tebyriç'í, 

O baile cOntinllOu até a madru· 
gada de terça-feira, 

Na ultima parte das quadrilhas 
nas quaes Bernllro? tOlJlava parte o 
illustre manifestado, o sCu nome 
era [Icei amado por cntre ｶￍ｜ﾷｮｾＮ＠
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Durante n tarde. 11 gentililS 1111.\ 

ｧＨｭｨｯｲｩｴｬｾ＠ lrul'gnridu ｔ･Ｂｾ＠ ri\,t\ " 
｢ｕｉｾ＠ iru..A illhlt pnhwr:uu :lgr,lI!u!J,. 
lihsilllns horas rlll COIlllpl1nhi:\ d.l.') 
ｧｲｄ｣ｩｯｾｮｳ＠ cllhel'itas Alice e IIaIJ \ 
Peci rei 1 11 na residencia do ｉＩＨＧ［ｾ＠ I 

presado chele dI', Pl'drt'illl. 
D. ｾｉ｡ｲｧ｡ｲｩ､｡Ｌ＠ que po, .. ire UIIII 

educaçflo prilll:'I"J"a, l'Xcl'ut '11, alI, 
ao piano, !urll)(,S"S c cliffict i, tl'(,­
l'hos de ＱｉＱｵｾｩ｣｡＠ ｣ｬ｡ｾｾｩｬＧ｡Ｌ＠ ｣ｬｬＧｬＱＱＰｮｾＧ＠

trando p s,uir techllÍCa pll ｦＺｾﾷｩＢｬｬ｡ｬ＠
de ll1 u.ira e do piu no. 

",fio inllulIll'ru fi, ｾｹｮ＠ 1':1 l/i" 
que e ta dj"tinl'tn j,,,t-II deixolI 1,,\ 

' cierIade de S, 1?r:Jllei,C'J, IH ｉｾｾ＠
ｊￇｲｮｴｩｬ･ｺ｡ｾ＠ capti \',l11te' l'ulll que ,I 

tojos plrl!!! ia. 
O dr. h· I rei r:! I õz a I I'" 

cLt tamilia ｔ･｢ｹｬＧｩｾＧ［￭＠ 6 ua l'IIITUI 
gcm, durante n ｾＺＮｬｵ＠ pe1'l1HIIIl'llei:l. 
entre ＱｬＶｾＬ＠

Nu tt'rça-ft'rra, rir Tehj ri,n e 
SU'\8 irmrl' segllilwlI para J 'li n\'il 
le, ollde V!lo rI: idir, 

PORTO DE l:5, ｆｒａｾｃｴＮＺｃｏ＠

Por achill'mo:l 110 l!l'lIl1cll' illt.!· 
reS.e para ｏｾ＠ ｮｯｾｳＬＧｳ＠ IrilnI'C", 
transcreve!ll('\. o ､ｩｳ｣ｬＱｲｾｲＬ＠ do J)p­

putado Geral EXlllo. ｾｲＮ＠ J(l é ('ai' 

los de Carvalho, protel ido na 0111"\­

ra dos Deputadu., CllI !l du c ,!'Iell' 
tP, SObre ao {<'raoci .. cu e ｾ｣ｬｬ＠ ll"l'­
to : 

• Aproveitando a OppOrfUllí,l:l ­
de do estar na tribunll, llc·rju 111-
formar á Camnra, do 111 il) llI:1i, 
de"ll11yohido, o l1loti \'0 pld' 41lCJ 
hontCIIl pedi e a CaDl;lr; I' ,tou ,I 
pl'cfercDcia pal"l 4u(' 'lU" .elll('. 
em considera,ão l:ma 1,l\1!)!! 1,\ 1''' 

lati"l\ ao porto de:. fnll<:Í'co \10 
l:5ul. 

A Camara (Ou' ill I, infor lI'l' 
çõcs que prr,tei, c d tal 10 ,1 I 

qne confirmuu por c Inl :ctv u IIIC ,I 
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A PATRIA 

JUIZO na votação quo nqui se deu, tante via de co mmunicaçno rapida A ilha é separada do 
Hoje a que tlio é "eneida; no e economica, destinada a servir a pelo rio ｾ Ｌｆｲ｡ ｮ｣ｩｳ｣ｯ＠ do &1, 

emtauto, acho dI! todo interesse riquis imas regiões das tres Repu' nasce na Serra Geral, cerca de 
trazer aO conhecimento da Cama- blica, direi: kilometros n .. interior, e 1.IJelI .... f" 
ra o que \'e :ll a er O r orto de S, Porto de S, Francisco do 8ul-0 no mal' nu . extremidadel! N, e 
Franci co do Sul , me mo porque, porto de . Frnncisco é o melhor ilha, 
acerca desse porto. duas cempa- desde o Rio de Janeiro até O Cabo Transposta 1:\ barra, OI navios 
nbill ･ｾｴｲ＠ ngeira que se propuze- de Raro. Deste porto, já no tempo entram logo em escoadouro fundo 
ram fazer dahi partir oma estrada do Imperio , 1 67, homens notaveis e IlsVaçoso, ollerecendo boa tença 
de ferro de penetraçãO, fizeram eS- to enO'enheiros dlstinctoR, entre el· (good 110lding gYVU1HJ) , sem ioter­
tud o:> muito circumstanciado a les o o general Beaurepail'l:' Kohan, I rupçlio até a cidude de Nossa Se· 
re peito da IJUS condições, a to aconselhavam ao Governo que do nhora da Graça. Ahi se Jloderá fa· 
da. as n('cessidade de uma via- porto de S , Francisco devei iam zer Illuitl) economicamente um cães 
fel'l'ea tãO import nte e de um fu- pnrtir as e tradas de ferro que fos- de atracação de 1.600 metros de 
tur.> tlio promettedor. em tt:r a Malta Gros50, Riú Gran- largura, pam atttlllUer ns llt'ces. ida' 

A minha informações veem l de do Sul. ｦｲｯｬｬｴｾｩｲＺｬ＠ do Paraguay e des dos primeiros templ1S. 
apoi ar, 1'. PreiJente, a opinilío Republica ａｲｧｾｮｬｩｮ｡ Ｌ＠ Ahi està, r. Presidf'llte, 1\ pri' 
que aqui foi externadl\, embora A entrada para o porto é pelo meira pane darespo ta que dei á 
ligeiramente. pElo meu digno co\- nf\rte, p0r - dous canaes chamados consulta que m\:l foi feita, ainda este 
lega Deputadc par 'anta Catha- -C9nal do nfll'te e Canal do t3ul. unno, quando me IlcluH'a ( ' 111 Lon' 
I'ina . cujo nonle peço licença para Os Canaes teem a protllndioade drils. 
declinar, O r , Lniz Gual berb. mini mo de 6/ 1 metro de agua nas Devido a e ta inful'maç1\n, Olll 

Etando em L .. udre, r, Pl'e i- murés baixas, syzigias. que está, usselltad·) dotal"se o porto 
dente. fui ouvido acerca do porto As marei de syzigia teem um de S. F!'ancisco com Ullla dóca con' 
de , Francisco, con ulta que ai- augmento de 1"',95, e as vazanteS vellientemente appnrellwda c instai 
gun intere,;;s,dos enb:nderam de- de om,61. I<lda no logar mais a)'ropritldo da' 
ver fazer. devido a informações A cerrente do canal é dt! 4 a 5 quella imllleutia bc\hia, foi que () 11(1 ' 

que tiveram dp que elI já havia kilometro par hora, durante m il ' bre Deputad o por Santa Catharinu 
feito trabalhos naquelle \(,gar e já ｲ ｾｳ＠ yzigills e nas épocas norlllaes Sr. Luiz Gualberto pediu ,\, ClII1lUI':.\ 
ba\'i'\ explorado ulJla grande par- de 1 1{3 a 2 112 kilometros por prefel'encia pllra a sua pr')posiçfV\ 
te li e'tmdn que e prctt-udia lo· htora, sendo a hlaré representada pe ' proposiçãO qne stl trflduz ia na cc' 
vaI' des.'e porto até o interior do los argarismos maiores. cesilidnde de ficar o Govel'll<' cc 11\ 

no . o paiz,' e o que vou ler é justa Por este pnrto faz'so o 1ll0"illH'n ' liberdade para ｰｲ Ｂ｣ ｵｊＧ｡ｾ＠ O Ipl'l'l'no 
mente a re posta á consulta. to commercial de uma Zona impllr' que julgar rnab cC'\l\'enient .. pal'<\ 

Gmlo ella diz com conhecimcnto tante do nOrte de Santa Calhnrinl\ e nalle levantar a nlfundC'ga fedNnl, 
de C1U I o qne vem a er O porto uI d ) Estado do Pal'nuá. As cida' de que tanto necessita aquelle porto, 
de ". Franci Cl) . claro e que por des de Joinville, S, Bento, Rio Ne' deixando 3ssilll do e8tu r snb"rdinud'l 
Rna vez vem ju ' tificar 1:\ razão gro, de origem colonial allem1\, ricas a ume autorizaçao da Camtl!'!\ pAra 
que a Camam te"e de não prellder ｰ･ｬ｡ｾ＠ suas \'ariudas industris e fim determinad o, qual o de Culll' 
o Go"erno por meio de autoriza- prod\lCÇ-'\o agricola, ｦ｡ｺ｜ｾｕｊ＠ toda a prar uma corta casa para seni l' de 
çõe . para fazer n compra desta ou ua cÚlllluunicação com o exterior alfnndega na porto de 8. Fl'unl'Í,co, 
rbquella propriedade p ra ser tran9' por intel'medio do porto de S, Fran' t3i voltei hoje à tribuna IrazeJl' 
formada urna altandega federal ; cisco, visitado quasi diariamente do ･ｳｴ｡ｾ＠ inftlrmaçl\es, [.,i ｉ ｾ ｡ｲ｡＠ que 
e im acceitar a preferencia do no - pelos vapores dI) Lloyd Brazileil'O Camam conhecesse as razões que 
bre Deputado por Santa Cathari- e quinzenalmente pelos vapores sempre me fazem occupal' a quando 
\la. a que já alludi . de deixar que allelllães procedente!! da Europa e desejo que ella por seu pronullcia' 
o Governo taça acquisiçãO do ter- do Rio da Prata, que fazem o com · menta faça um acto de justiça o 
reno que julgar m is conveniE'nte mercio da horva matte para Mon- mais acertado c o mais ｣ｯｮ｜Ｇｅｾｮｩ･ ｮｴ･＠

para ahi e tabelecel' uma alLmde- te\'idéo, Buenos Ayres e Valpa- aos ｩｮｴ･ｲｾｳｳ･ｳ＠ geraes da Knçilo, 
ga compativel com o de cnvoll'i- raizo_ Nilo teria OIais necessidade tle me 
mento futuro daqllelle porto. com O porto de S. Francisco do t3ul dem orar neste assumpto si não dís' 
as neCe, sidades da grande linha tem capacidade para um crescido puzesse ainda de algum tempo par'l 
ferreI' Ile penetraçll.o, cuja ｃｯｮｾｴｲｵＭ numero de vapores de todas as fnrnecel' outras iu!orma,ões acercn 
｣￧ｾｯ＠ vae ser iniciada dentro de tonellagens possiveip, abrigado o d.a E'stl'ada de ferro que vne pai" 
pouco tempo. Eis a consulta: ti\lgur0 de fundo. til' desse perto, inforlllaçõol! que 

cCon ultado B re peito das COIl' A cidade de S, Francbco, que certamente serão ｲ･｣ ｾ ｢ｩ､｡ｳ＠ COIll ue' 
dicções do porto de . Francisco do 10 o imperio c0mmercial d'este nevolencia pl' la Cnmara e servirão 

uI , no Estado de , :lnta Catharina, purto e Se acha si tuada ao nOroes- de sub-idio para quem quizel' oco 
para pont') de partida da estrada de te da ilha de S, Frhllcisco, tem a cu pane Illais detidamente ､･ｳＬＬｾ＠
ferro quo, da ｃｏ ｾｴＺＺｬＮ＠ do Brazil, BC seguinte posição geographica: negocio, 
de tine ao Paragu. r e ás missões Lattitude S. 26°, 14', 17'-Lou- Disse bontem ligeiramente que 
Argentina, e bem nojO] qual deva gitude 5', 32, 15 oeste do Rio de I desse porto devia partil' uma grunde 
ser a direcção geral dessa impor- Janeiro, eMtrada de feno de penetração; e, 
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pura que V. Eu. 
nham notlclR d. IIDUIOÍIi 
pstrada de ferro, ｶｯＧｾｬｇｾｾＱｩｉ＠
informei IIbre a I18$tQ.td4 
｣ｯｮｾｬｬｬｴ｡＠ que me fiseJ'llm.na I ... 
terra : 

4: Estradll do Ferro-Todos DI Ｚｾｾ］ｾ＠
ri os elo importancia do lado de léete 
d,) Estado de Santa Cadtariàa teém .. Ｑｊｴ［ＭＺ［ｾ＠ ... ＢｯｦＺＧＺｾ＠
a sua nuscenlo nas cordilbelralj d. nUl ｾ＠ 1JIItm4I ... ,. 
Serra Geral, Beguindo da1ti pita rt'a. 4OJlAJtaatao ｾｬｏｰｩｪｮ＠ ｾ＠ .... _ .. ｾＯ＠
(l mar, ao metmo.. tempo ai ＱＧＸｩｾＮ＠

Está, pOrtan to, i ndi,cada 1\ dir.· cqdlUl garantem cúm h&(1I"08 gran' 
c<;'\o da estrada ｾｲｯｊ･｣ｴ｡｣ｬ｡＠ para des qualquer que seja 8 porÇIo de 
vencer o planalto, ISt0 é, seguir-se capital a empregar. I ａｧｲｾ､･￧ｯ＠ ｴ･ｬｩ｣ｩｗ￧ｾＮ＠
ｶＮ｡ｾｬ･＠ do rio q.ue offerecer mais fa· E8ta estrnda encurtllrá muito as ｒＮ･ｰｮｾｨ･｡ｮｬＩ＠ alcançou eltrondoea 
Cllttlades, l11alS economia na cons- distancias, de wodo que n carital ｶｬ｣ｴｴＮｾｬ｡＠ ･ｬ･ｧ･ｮ､ｾ＠ enoJ'nJe maioria 
tl'UCçãO, lIlaior pul'çilQ de riqueza.s do Paragua', Assurnpção, que sel'á Candidato escolhIdo, 
a expl" )'al', o grande elllporio do Dlovimento 

A, tmha ｦｾｲｲ･｡Ｌ＠ pal'tindo da ilha commercial daquellas regiões tão 
de ::5. ｆｬＧｮｉｬＨＧｉｾｃ＿Ｌ＠ (lO loga l' ondE' Ine afostadas do Atlantico, ficará sepa' 
parece Cünvelllente, com llm per- rarla da Europa ape::as vinte dias 
curso de 14 :.I 15 kilollletl'os, ntra· ue vingem pOr tena e Illar. 
ｶ･ｳｾ｡ｾ￡＠ ｾ＠ canal que 'epam, a ilha Quando se completar todo ü byS' 
de J01\O Dll\s O, CUIll um vrauucto tel1la d" "i ação ferrea, ligando'se o 
ele 200 ｉｬｬ｣ｴｲｯｾ＠ ｾ･＠ c0mprill1entu, Estauo ele S. Paulo ao cio Paraná, 
passarà pelo C011ti ne)l te elll busca I fica rão os tres Estados do Paraná 
do rio Paraty -lIli ri J1J,quc, trallspos- Sa nta Cathal'Ína e Rio G !'ande ､ｾ＠
to. devo-sf' segui r ｾｬＨＩｳ＠ vale,:; d, Ita Sul Cnlll Ires graudes purtos que 
pocú e I'utangaaté li sua 0rigclIl, servirão de ponto de atracação o 
a ＱｉＱｾ｡＠ altum d" 180 metl'o" acilllil cOlllmullieação ({",ecta para all'!m 
dn nivol dú Illal'. 1 mal' de t"uda vida cOllllllereial ele 

Até ･ｳｾ･＠ pOlltO, elistante do p')I'wl MAtt', ｇｉＧｏｾｓｏ＠ e Pal'aguay, que fui" 
de tl. Francisco 90 kil'Jll1dros, ços!lmente hãO de procurar de pre' 
a estrada ntraveseurá Ullla zOn!' f(,l\mcia escoadouro segllro pelos 
｡｢ｾｬｉｬ､ｈ ｮｴ ･ ｬｬｬ･ｮｴ｣＠ cnlti"ada e rica, p(, rt',s du Brazil e do Rio da Prata. 
c dilhi até encol1tr.\1' n rio Itlljuhy Tenho Ctlnclui(lo, (.IIót" bem; 
(municipio de Blumenau). Segnin- muito bemj. • 
drJ -se O valle ti o Itajahy na ｴＱｩｲｾ ﾷ＠

cçii.o E O e!l] busca ele Campos Eis nhi ullla brilhante ｲ･ｳｰＨｴｾｴ｡＠

N,)vus, e d'ahi ü'unspustu o Rio do para o illust/'e collega O Pharol, de 
Peixe e segui'HI,) a divi"a das a Uftjahy, e fique o collega ｾ｡｢･ｮ､ｯ＠
gnas dOR rios ]guussú e UruguaI', que este distincto e ｩｬｬｵｾｴｬＧＺｬ､ｯ＠

até a Campina do Anrerico, te rn.'stl bairrista não é Cath!U'i!lenti€'. 
('hegado aO ponto Illais-cunvenil'nte O nosso artigo-lrrisorio-nllo 
parti fazer juncção com a e,tr-itda de f'Ji hem cOlllprehel1dido pelo ｩｬｬｵｾﾭ

ferl'o dll Argentinfl, que call1inha tre clIllega, poi., a nossa ｲ･ｳｬＧＰｾｴ｡＠

Saudaçoe!/ 

Borges .Medeiros. 

T ossos si l1('el'os parllhens. 

Pela tripolaç1!.o dI) ＢｾｩｲｩｶＢＬ＠ sOu­
I)elllos que eHe paquete esW:',·( 4 
horas encalhado n0 trflpiche rj,) 

)l(lrto de Itnjahy. 

Pelo sr. Admir:ish'alh,r da Meza de 
K ｆ･､･ｬＧｾ･ｾ＠ d(Fta cidade, fornm tnul, 
tados os vapOrSs Unitas e Jupitel'; 
sendo <) primeiro por falt,\ de pape:,; 
e o segundo por ter :1tl'acatlc Ｚ｜ｬｬｴｾ｢＠
de 501' \'isi tado. 

Movimenlo do POI'IQ 

Durante li seuJana Pfloo;:H!" en­
tl'uram e sahi/'a11l os fieguinteb pa-
quetes: -

Do norte. Unitas. ,J'!pitel', Gua' 
nabara, Victol'ia, Max, oS ｡ｬｬ･ｬＱｬ￣ｰｾ＠

Pal'thia e ::5iegmund. e a e'CUllU 
Palestina, 

D o nJl, Saturno, Sil'i0 e ｾｬ｡ｸ＠
O Vicicria é esperado do sul. 

pnra L'stlL fronteira, e seguindo para foi com relaçiio ao nosso pôrto e ========== ==== 
o norte entrflr no territorio do Pa' não sobre o do Cnbatlto, com quem 
I'fI gu li)' , em direcçllo a0 norte ､｣ｳｳｾ＠ nada temos. 
Republica, para por-se em C':JIll' .iguard p a opinião d (, s distil1ctos 
municnçào com a navegação do collegas de Joinville, a quem COIll­
Alto l:'araguny, j<i. feita pel o LloJ'd pete a Rua defeza. 
Brazilriro até CuraM, no TI>tado Com esta brilhantissima opiJlião 
de Matto OrosS0, e até S. Luiz cle sobre o nosso porto, nada mais di­
Cnceres, na fconteira da Bolivi.t par,- ＱＧｴＡＱｬｬＰｾＬ＠ lUesmo pOl'que n1to desejamos 
ondo se dirige a est,radu de ｦｾＬＧｉＧｯ＠ I fazer d'isto cavallo cle bntalha. 
bolivial1fl de Santa Cruz de b Cler' 
ra pa.ra buscar a na vega<;ão do - -- ---
Paraguay e Paraná em demanda de I 
sahida pelo rio da Prata. 

Do que fica exposto, p:1rfl indicnr 
a direcç!io mais convC'niC'ute para 

Dp. pnssagem, pam Florianopolis, 
aqui este o exiDO. sI'. coronel Emilio 
Blum e sua l'xma. FnlUilia. 

EOITAElS 

Com limo de ｾｏ＠ dias 
Faço publico paru conhrcimcnt, 

dos interessados que fica mal'c<\no 
o praso ele 30 dias a rontt1!· ､･ｳｴｾＮ＠

data, pura que o d')lH'S ou cOllsi­
gnatnl'ios dos \'olumes ahai:-w 1I1l'II' 

cionad(,s, se apre"cmelll ｮ･ｾｴ｡＠ l'e' 
pal'tiç!io pnrn de8pacharem 0<' llles' 
mOS volumes, sob pena u ,,<,rulll as 
mercadurias comidob no:> f.lludidos 
volumes ｜Ｇ･ｬｊ､ｩ､｡ｾ＠ em ha,t.\ pllbli' 
ca, e sem dir\'itü a l'eclamlh:ão aI' 
gUllla, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A PATRIA --
ergio Augu to Nobregtl, 1 ｃｾｩＧ｜＠ ｾｾｾｐＡｩｾｾｾｾｾｾＮｾ＠ ｾ＠ Ｎｾ＠ ｾＮ＠ ｾ＠

xote n. 903 e 1 pacote n. 3, . ［ｲｾ＠

Luiz Atemburg, 1 pacote n. 16, ｾ＠ E R M I F U GO 
procedf'nte de ｈ｡Ｌｾ｢ｵｲｧｯＬ＠ ＮｾＮｩｮ､ｯ＠ ｾ＠ V 
no vapor allernilo De terro 1\ 16 ［ｾ＠
de Dezembro de 1905' Eugen Cur' ｾ＠
lin. 1 pacote n. 673; 'ergio Au- ［ｾ＠
gu to Nobregu, 1 pacote n. 992, . ｾ＠
vindo de Hamburgo pelo vapor ｾ＠

ullemilo "'parta" a 27 de Ago to ｾ＠
de 1906; M W & C, 1 caixa n. ｾ＠

n. 5775, "inda de Hamburgo pelo Ｌｾ＠

-RA ULIVEIRA-

Approndo pelo lo Iilulo Saoilario 

Poderoso medicamento contra toda a sorte 
de vermes intestinaes 9, viod de Hamburgr) pelo va' ｾ＠

.. "lIem", "P,<lhi.", "d. Sa' ｾ＠
te'llbro de 1906; 1 V A, 1 caixa ' 

vapor alleUlão " Paranngllá" a 15 ｾ＠ Este vermifllgll tem a vantagem, alem de outros, de não ｾ＠
de Julho de 1906; W E. 1 caixa ｾ＠ so destruir toda a sorte de lombrigas como tambem produ- ｾ＠ t 

n. 1906, viud$ de HaUlburgo pelo ｊｾ＠ zir uma acçí\o salutar do esta mago e intestinoe. ｾ＠
vapor allemão "Paranaguá" .a 25 ｾ＠ A Saa ｰｲｯｭｰｴｾ＠ operaçl\o em todos os lltaques repentinos 
de ｾｬ｡ｲ￧ｯ＠ de 1906; E \V, 1 caIxa n. Ｚｾ＠ proveniente! de lombrigas, taes como : ｣ｯｮｶｵｬｳｯｾｳＬ＠ colica" 
1 00, "inda de Bremen pelo vapor ｾ＠ ou espasmos-dã-Ihe nUla sU(Jerioridade sem ri vaI. 

allemâo "Bonn" a 3 de ｄｾｺ･ｭ｢ｲｯ＠ ｾＮ＠ . . '. '. ｾ＠
de 1906; A C ' H, 1 caixa n. 9604; ｾ＠ Raohoo floro & OIl\eJr3.- Olcos fubrtcl\ntes- Florlanopoll.3 ｾｾ＠

C .0, 1 caixa n: 1 96; P & K 1. ｾｾｾｬｾＩｾｴＺｩｾｾＩｬｾｊｬｾｾ￁ｾｾＩｬｷＮＮＩｾｬｾｬｾｾｾＩｾＩｾ＠
caIXa n. 3494, vlOdus de Ham.bur ｖＧＱｲＺ［Ｍ［ｾＮＭＺ［［ｾｾｾｾｾＭ［ＭＧｾＭＺ［［ｾｾＢＺｦＧｾｔｾｾｔｾＮＢ［ｰｲＺ［Ｍ［ｾｱＺＭｾｲＢｔｾｾＧｦｾｱＺｾｾＧＬＧｦＱｱ［ｷ［ｰｾ＠
go pelo "apor alleml\O "Sparta" a 
29 de Dezembro de 1906; ° A, 1 
cai. a n. 700; Pomp 'eparator, 1 
('aixa n. 15192. vindos de Ham­
burgo pelo vapor allemão nG uahy' 
ba" n 22 de Janeiro de 1907; Eu' 
gen Curlin,2 pacotes n. 01]2, vin­
do de Hamburgo pelo vnpor alie· 
mão "Karthago" a 4 de Julho de 
1906; Relene Guidd 1 pacote n. 
407: Hugo Guidd, 1 pacote n. 
40 ; A. Baptista. Oscar, & O., 1 

re-embarcado no Rio Grande e 
vapor « ｩｲｩｯｾ＠ a 10 de Julho de 
1906. 

Meza de Rendas Alfandegada em , 
. Francisco, 4 de ｾ｣ｶ･ｭ｢ｲｯ＠ dei 

de 1907. ° Administrador 

Antonio Oliveim Ramos 

ｰ｡｣ｯｴｾ＠ n. 169; Anton tolt, 1 cai· De ordem do cidadilo Superin­
xote n. 45; Richard Quidd, 1 cai- tendente Municipal, laço publico 
x ote n. 20 ;-Hugo Quidd, 1 pa- para conhecimento !l os interessados 
cote n. 6 3, ｙｩｮ､ｯ Ｌ ｾ＠ de Hamburgo que de accordo COm o Regulamen. 
pelo vapor alleml\o" 'pn\"ta" 1\ 27 to n. 61 de 3 de Fevereiro de 1904 
de Ago to de 1906; Roberto :\101'- vai e proceder nesta procuradoria 
reson, 1 pacote n. 53; H. Dette · a clibrança do imposto de declml\s 
mel' 1 caixote n. 579. vindos de prediaes Urbana relativo ao segun. 
Hamburgo pelo vapol' allemãO "Par. do semestre deste exercicio e bem 
thia" a 22 de Setembro de 1906; a 'sim os f01'OS de terrenos do &lcio 
Henrique Dettemer, 1 pacote n. dumnte 'I mez de Dezembro pro· 
930, vindo de Hamburgo pelo va· xim0, em todos os dias uteis dali dez 
por allemão "Paranaguà" a 15 de horas d3. manha as duas da tarlle. 
Julho de 1906; A. Bapti ta & ° . ｏｾ＠ que não satisfizerem o paga· 
cal', 2 pacote ns. 2 [9; An- mento do imposto de decimas ur­
tonio Cl1ndido Pereira, 1 pacote n. bana no referido praso, ficam Su-
570; Augusto ergio Nobrega, 2 jeitos a multa de 5 ' 1. por cada 
pacotes ns. 132 e 6 2, vindo de mez que exceder o dito praso, con­
Hamburgo pelo vapor allemão forme determinfl o art. 29 do ci­
,Troya" a 25 de NO\' embro de tado Regulamente e bem assim os 
1906; Julius Beck, 1 encapado, que nilo satisfizerem o pagamento 
vindo do Rio de Janeiro pel l) vupor dos fóros, ficam sujeitos n multa 
nacional cPrudente de ｾｉｯｲ｡･＠ ｾ＠ "I de 2 000 por cada anuo, confor-
2;) de etembre de 1906; G W & Ule preceitua o art. 93 do cedi­
C, 1 sacco, vindo de Hamburgono go de po. turaS municipaeM. 

Procuradcl'il\ UI) Governo Muni­
cipal de ão Francisco, aos 21 de 

ovembro de 1907. 

° procurador 

Affonso A. Doin 

Terreno de Marinha 

Por preço rasoavel, vel:de·óe 
um terreno de marInha neSta cio 
dade á rua da Praia com 6 pai· 
mos de frente que fazem ao caes 
e fundos á rua da Praia limitan· 
se pelo Norte com herdeiJ'os de 
Antonio Lc,pes de ｾｯｵｺ｡＠ e pelo 
ｾｵｬ＠ com O Becco Geral de clljo 
terreno.! fOJ'eiro Emmanuel PeJ'ei· 
ra LibeJ'ato. 

PaJ'a informações trata·se pur 
obsequio com O sr. COJ'onel Rcinnldo 
TavaJ'es. 

ATTENÇÃO 

Eleuterio Tavares vende cal e -
pecial, taboado e sUJ'l'afo de Join­
ville. 
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